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Jornal-republicano, li- 

terário e'noticioso, 
“defensor dos inte 
rêsses do concelho 
“AOliveira do Bair- 
ro e da região bair- | 
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“Editor — Mário d'Oliveira ta Silva Briosa | 
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Semana Internacional 
  

  

Um grande número de va- sua representação diplomáti- 

lores — homens de saber e ca. Os meios militares japo- 

amantes da paz, trabalham neses exigem o desmentido 

com azáfama para que não das noticias espalhadas pelos 

seja possivel o rearmamento sovietes, e o govêrno, obede- 

da Alemanha. 'cendo-lhes, apressou-se a di- 

A Inglaterra confirma olrigir uma nota a Moscovo, 

acôrdo de Locarno, tendo. 
sempre em consideração o, 
plano de Macdonaid. met 
ta-se, pela leitura dos jornais 
extrangeiros, que a união da 
Inglaterra com a França ê| 
um facto. Baldwin pronun- 
ciou um formidavel discurso 
em Birmingham, e, entre ou- 
tras coisas, disse que a cor- 

nota que, se não é protesto 
ê pelo menos, um aviso ca- 
tegórico. Há, pois, um rom- 

pimento de reluaões diplomá- 
ticas entre os dois países, fa- 
lando-se já na guerra para 
comêço da primavera de 1934. 

Fechamos, caros leitores, 
com a afirmativa de que, na 
verdade, a paz do mundo é 

rida aos armamentos condu- | ameaçada pelas potências im- 
ziria o mundo à catástrofe perialistas, e de expansão 

financeira, à nova guerra, e 
a civilização à ruinai 

O ministro dos negócios 
extrangeiros de Inglaterra, 
John Simon, conferenciou de- 
moradamente com Paul Bon- 
cour, dando em resultado 
afirmar-se que a comunidade 
de pontos de vista franco- 
inglesa se mantem únaltera- 
vel, tanto depois como antes 
da última «demarche» feita 
pelo govêrno do Reich. Está 

nb o acôrdo a 
          

   RS 

se depreende das conferên 
cias feitas, com Norman Da- 
vis, por Simon e Eden, opon- 
do-se, pois, os representantes 
dos tres paises — Inglaterra, 
América é França — ao rear- 
mamento da Alemanha. 

No entanto alguns paises, 
embora pequenos, 

feza. Noticias de Bruxelas di- 
zem que, sob a presidência 
do rei Alberto, se reuniu o 
conselho de ministros, que, 
resolveu por unanimidade | 
pedir ao Parlamento um cré- 

  

como a| 
Bélgica, preparam a sua de-| 

que domina os seus senti- 

mentos e corações, no dizer 

do presidente Roosevelt. Re- 

tirando-se, a Alemanha, da 

Conferência do Desarmamen- 
to e da Sociedade das Na- 

'ições, dissolvendo-se o Rei- 

[chstag e marcando-se para o 
'próximo dia 12 de Novembro 

novas eleições, são prenun- 

(cios de grandes catástrofes. 

Estas noticias sensacionais 

tragem preocupadas várias 
nacionalidades. Em Itália te- 
ve o eteito dum trovão esta 

  

  

     cionalidade esperou ser pos- 
isivel conseguir-se que a Ale- 
|manha adoptasse uma atitu- 
de conciliadora. 

Mas, na própria Alemanha, 
todos os seus filhos estarão 
de acôrdo com uma nova 
guerra? Os elementos so- 
ciais, contrários a carnifici- 
nas, tendo como programa a 
pacificação, não se oporão? 
O homem do dia, Goering, 
|perfilharã os pontos de vista 
de Hitler? O agora general 

| Goering não aproveitará êste 

  
|momeato para se colocar ao 

visto que esta- na») 

dito de 750 milhões de fran- tado das pessoas sensatas da 
cos, destinado a atender as Alemanha? 
necessidades de uma melhor | Oxalã que o delírio —opos- 

defeza nacional. As pregun- to — de Hitler e Goering seja 

tas constantes são: é Para um facto, único caminho de 
onde vai o mundo? 4 Gene- inutilização mutua para bem 

bra não é capaz de pôr em|da paz, já não dizemos na, 
silêncio os povos desavin- Europa, mas em todo o mun- 

dos? é Querem a guerra os |do. 

homens que fingem amar o) Na perspectiva de uma no- 

ser humano para melhor o| va conflagração armada, ain- 

trair? ida há países em que se co- 
Surgem tambem novas com. | gnominam os melhores valo- 

plicações diplomáticas entre | res, alguns dos seus filhos, 

a Rússia e o Japão, devido à |de traidores à Pátria, quan- 

publicação, na imprensa so-| do muitos, presentemente, se 

viética, de certos documen- vão lembrando do mau pas- 
tos, atribuidos ao embaixa-| sadio no front — última guer- 
dor nipónico, e relativos ao ra. 
caminho de ferro do Leste 
Chinês. Nesses documentos 
fazem-se revelações que o mi- 
nistro dos negócios extran- 
geiros de Tokio considerou 
atentatórias do prestigio da 

  

Vito. 
——— 6 

Assinar a «Alma Popular» é 
contribuir para a defeza da Re- 
pública e dos direitos a que tem 
jus o Povo. 
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O jornalismo, liberto de todos os inte- 

rêsses ilegítimos, é uma artilharia de| 

maior alcance, mais nitidanente atroadora. 

e mais fortemente destruidora do que os 

canhões. i   GIORDANT . 

FUNDADORES E DIRECTORES | 

Tiago A. Ribeiro 

Cos 
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HERMAFRODITAS 
, E 

I Jara TAM osjornais que, 
no hospital de 5. José, | 

em Lisboa, dera, há tempos, en- 
trada Maria Joaquina, a fim 
de ser operada duma hérnia, 
Porém, ali, verificou-se que se 
tratava dum individuo do sexo | 
masculino, pelo que, depois da 
operação, foi registado com u 
nome de Mário Joaquim. Este 
tem uma irmã que — diz a no- 
tícia —vai brevemente dar en- 
trada no hospital, para ser ope- 
rada, mudando de sexo. 

Em política tambem há her- 
mafroditas. Não apresentam 
dois sexos, mas teem dois... 
mexos — o conservador e v radi- 
cal, fazendo «dominó» para os 
dois lados, conforme as conve- 
niências. 

Ora, assim como, em Anato- 
mia, a intervenção cirurgica 
elimina o hermafroditismo, tam- 
bem, em politica, a República 
podia e devia acabar com tão 
perniciosa mazela, . . 
| E, em 23 anos — fê-los em 
5 de Outubro — teve já muito | 
tempo de o fazer... 

  

MEDIDAS DE PROTECÇÃO 

EM face da tremenda crise| 
económica, reconhece-se nas | 

regiões vinhateiras, como a nos- 
sa, que são indispensáveis medi- 
das de protecção à vinicultura, 
sob pena duma próxima e com» 
pleta ruina. 

Apesar disso, O que se nos 
depara? Sôbre o enxôfre e o 
sulfato incidem pezados encar- 
gos alfandegários; o lavrador 
paga um imposto — o chamado 
imposto da Barra — pelo vinho 
que, ainda na adega, destina à 
venda; e o retalhista ou taber- 
neiro é tambem sobrecarregado 
com extraordinárias exigências 
fiscais. 

Assim, por exemplo, em Ilha- 
vo, ao que nos informam, a Cá- 
mara Municipal cobra 2 escudos 
por cada almude de vinho que 
ali dá entrada para ser exposto 
à venda! 

E são estas as medidas de pro- 
tecção?! De protecção ou de 
perseguição ?! 

DESFALQUES 

(QGONTINUAM os desfalques | 
nas repartições públicas. 

O mais recente e verdadeira- 
mente taludo foi praticado na 
Tesouraria da Junta Geral do 
Distrito de Lisboa, atingindo 
cêrca de dois mil contos. 

O PAPÃO... 

Á uma boa dúzia de anos 
que, na Rússia, foi implan- 

tado o bolchevismo. 
A relutância que quási todas 

as nações teem tido em reconhe- 

Ima Popular 
Redacção, Administração e Tipografia 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
OLIVEIRA DO BAIRRO - 

À melhor homenagem 

    

Propaganda republicana, 5 jâmos sensatos e purifique- 
de Outubro, proclamação da mos os nossos pensamentos 
República, Govêrno Provisô-| políticos através o filtro do 
rio... tudo tão distante... isencionismo, 
ideias esbatidas como som-| Fixemos o sombrio panora- 
bras diluidamente projecta-/ma que nos oferece o preté- 
das sôbre um horizonte lon- rito da vida republicana, e 
ginquo, nubloso, indefinido, meditemos, com serenidade, 
cinzento como um triste oca- sôbre o que êle contém de 
so outonal... desoladoramente exemplifi- 

Depois... as dissensões; as cativo. 
divergências; o histórico e| As experiências, análises e 
glorioso Partido Republicano ensaios realizados durante a 
Português a sofrer o efeito alvorotada vigência do regi- 
da fermentação das vaidades me gloriosamente proclama- 
contidas dentro do próprio do há vinte e tres anos, 
organismo; a acção desagre-|advertem-nos das dificulda- 
gante produzida pelas ambi- des que no futuro surgirão 
ções daqueles que queriam |e indicam-nos o que nos com- 
utilizá-lo como instrumento |pete realizar para que os ê&r- 
dos seus desmesurados ape- 
tites. 
Em seguida... o fracasso 

de tão delituosos designios, 
e, como deploravel resultado, 
a fúria da organização de 
partidelhos, grupos, patru- 
lhas e corrilhos. 
Consequentemente...ogran- 

de partido a proliferar; a 
produzir agrupamentos poli- 
ticos incompatíveis com a di- 
gnidade do progenitor. 

Mais tarde,.. aquela des- 
vairada prole, sempre lesta 
em apedrejar o próprio as- 
cendente; sempre expedita 
em insultar, vexar e agredir 
o «autor dos seus dias»; sem- 
pre pronta em cuspir sôbre 
as mais esplendorosas corôas 
da glória paterna; enlamea- 
va, obstinadamente, a hono- 
rabilidade da própria ori- 
gem. 

E aquéla progenie desna- 
turada lá prosseguia na obra 
de aniquilamento da. Repir- 
blica, utilizando processos 
ainda mais devastadores, 
mais desacreditantes, do que 

ros do passado não reapare- 
çam, âmanhã, a conturbar a 
marcha da vida do regime 
que conscientemente preferi- 
mos. 

* 

. * * 

é Que nos falta para nos 
apresentarmos aptos a erguer 
as instituições republicanas a 
um plano suficientemente ele- 
vado para que da sua acção 
benéfica e criadora resulte o 
verdadeiro ressurgimento e 
autêntica prosperidade do po- 
vo que a ama e deseja ? 

Bem pouco. Bastará prati- 
carmos, desde já, as teorias 
elementares do democratis- 
mo, em vez de cultivarmos 
os absurdos desvairamentos 
ido bizantinismo. 

Procedendo assim, salvare- 
mos a Republica. Insistindo 
|nos fratricídios do passado, 
pperdêda-eimop irremediavel- 
mente, 

| Obliterar os insensatos sen- 
'timentos que nos fracciona- 
ram, debilitando-nos, seria a 
melhor homenagem a pres- 
tarmos aos herois da revolu- 

  

  “ta do outro lado. Torna a levan- 

os adoptados pelos naturais | 
inímigos do regime procla-| 
mado há vinte e tres anos| 
com o entusiástico aplauso MepiNA CAMACHO. 
de todo o povo português. + 

E Chamamos a atenção 

' RD dos nossos leitores para a 
O bizantinismo foi o maior 4 página, onde quási sem- 

mal da República, Não reedi- biie: de 
temos êsse grande desvario. pre publicamos anúncios 
Esconjuremos do nosso espi-| Novos, que muito lhes po- 
rito tão nociva obsessão. Se-| derão interessar. 

ção nacional de 5 de Outubro 
de 1910, 
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cer o regimen soviético, é sobe-|tar-se e, a poucos segundas, já 
jamente conhecida. [afocinhava na outra valeta. 

Pois, nos últimos tempos, até — Que demónio de estrada é 
os mais burguezes Estados veem a de PRIOR QU fora 
reatando relações com a Rússia ERA ndo 

parecendo mesmo que andam à 
porfia qual dêtes há de con- 
quistar as melhores graças da 
UR: 8.5: 

  

. aamsimeme 

'Aos nossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

PELA estrada fóra, ia um pé) ” 
bado aos zig-zags e malhou | Igualmente pedimos aos nos- 

comsigo na valeta., Levantou-se sos amigos que nos participem 
trabalhosamente, deu mais qua- alguns acontecimentos, dignos de 
tro torcedelas e foi cair na vale-| registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

REMATE CÓMICO 
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Alta, esbelta, ar gentil e gracioso, 
Cabelo escuro, um nariz bem talhado, 
Boquita rubra, um rubro apapoilado, 
Onde não vi um sorriso queixoso. 

Olhos profundos dum olhar fogoso 
Que por magia me trouxe encantado. 
De quem eu estou tão perto e afastado, 
Por quem eu fui o ente mais ditoso. 

Porque o Destino nos quis separar, 
Viverei sempre assim 
Num sonho eterno sem nunca acabar? 

Assim será ; mas digo, convencido, 
Que o coração ainda 
Por ti, embora eu tenha já morrido ! 

À' memória da Maritinha 

1046 
  

desiludido 

há-de pulsar 

A. P. 
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Fonte da Racha 

Não sei donde lhe vinha o 
nome. Era já assim quando 
eu, na minha infância, a co- 
mnheci: na negrura do seu 
granito, na água verdoenga 
do seu tanque limoso e a sua 
bica chorando uma água sa- 
lobra vinda não sei de que 
nascente. 

No muro do prédio que foi 
da familia do reverendo prior 
Ferreira, hoje propriedade 
do Estado, fazendo parte do 
Liceu Central de Aveiro, ao 
rés da calçada daquela ladei- 
ra que vem dar ao largo de 
S. Braz, havia um buraco on-. 
de se sentia gorgulejar a 
água que ia para a fonte da 
Racha, e que há anos foi en- 
taipado. 

Pois o camartelo municipal 
deu por finda a triste missão 
da fonte da Racha, ali no lar- 
go fronteiro ao cais da rua 5 
de Outubro. 

A sua água só servia para 

000000000 00 

Gabriel de Medina Camacho 

Honra hoje as colunas da Al- 
ma Popular, com a sua: colabo- 
ração, cujo artigo não foi publi- 
'cado já no último número por 
'nos ter chegado tarde, êste nos- 
'so ilustre correligionário, jorna- 
'lista sobejamente conhecido, an- 
itigo redactor de O Rebate, que 
|à Causa da Democracia tem da- 
|do o melhor do seu estfôrço in- 
telectual como homem de letras 
e republicano indefectivel. 

Ao valoroso correligionário 
"agradecemos a sua apreciada co- 
laboração, esperando que não 
seja esta a última vez que os lei- 
tores da Alma Popular possam 
ler, com natural interêsse, os 
seus doutrinários artigos sempre 
inspirados na fé' e ardor pelos 
sãos princípios da Democracia. | 

| 

| Bernardino (Machado 
| traidor !! 

|O Diário da Manhã não 
lencontrou outro insulto para | 

    

  

Dr. Nuno Simões 

Este ilustre homem público, | 
antigo ministro e brilhante jor- 
nalista, teve a amabilidade de 
nos enviar um significativo car- 
tão de saúdações pelo nosso ani- 
versário. 

Os nossos sinceros agradeci- 
mentos, 
— —eo + 

“Reparos e Anotações,, 
al ANTA ms 

“Soberania,, 

Tinhamos prometido não fazer 
caso de certas trombetas, como 
seja a de Júlio Flávio. Este sr. 
vem há muito tempo criticando 
tudo o gifé se escreve no nosso 
jornal, segiindo nos dizem al- 
guns dos nossos amigos; porém, 
raras vezes nos mostram êsses 
escritos. Não temos feito caso do 
batuque, visto que, presentemen- 
te, o papel está caro e o tipo 10, 
algumas vezes, recusa-se a passar 
ao papel o que escrevemos. 

Júlio Flávio é irritante, porque 
é só com o nosso jornal que pre- 
tende brincar. E' como os jesui- 
tas, que não esquecem, não per- 
doam e amoldam-se às épocas e 
aos tempos... 

E' pessoa que não quere con- 
versa com estranhos, como suce- 
deu com o nosso amigo e cola- 
borador, sr. Napoleão Pereira 
Soares, quando escreveu um ar- 
tigo no nosso jornal, sob a epi-| 
grafe «24 de Julho de 1833», as-| 
sinando-o. Mais: No distrito há 
igualmente jornais de combate e | 
de doutrinação republicana, co-| 
mo a «ideia Livre», que se pu-| 
blíca na vizinha vila de Anadia; 

[o «Aguedar e «Independência 

«pastor» se intrometer com aque- 
les nossos colegas. São jornais 
de fóra do concelho; por isso 
podiam fazer mudar de rumo o 
«homen. 

Assim, claramente, a ceminên- 
cia» demonstra o desejo que tem 
em vêr o nosso jornal levar lon- 
ge o nome de Oliveira do Bair- 
ro, combatendo-nos, por tudo e 
por nada, enfileirando voluntá- 
riamente ao lado daqueles nossos 
inimigos — meia dúzia — que di- 
ziamos no editorial, e que pedem 
para que não nos leiam e que 
devolvam a «Alma Popular». 

«Desculpa, ó Caetanor, por- 
lavagem de casas e — ainda latirar ao senhor doutor Ber-| que temos de dizer a todos os 
me recordo bem — lavagem | nardino Machado, senão o de Júlios Flávios, pela voz dos quais 
de pipas que era preciso me- 
dir a cântaros de 20 litros, 
quando ainda os taberneiros 
da cidade se forneciam de vi- 
nhos vindos de Ovar, E era 
sempre o Manel Zarolho o 
encarregado dêsse trabalho, 
que era pago por 120 ou 200 
reis cada vasilha. 

Manel Zarolho lhe chama- 
vam quantos o conheciam, 
por ser zanaga de um olho. 
Era homem trabalhador, 
pronto sempre a desempe- 
nhar serviços de recovagem 
e fretes ao caminho de ferro 
ou mudanças de casas, com o 
seu carro de mão e de duas 
rodas. Era casado, e sua mu- 
lher tambem não era perfei- 
ta da vista, e era de estatura 
meá, 

Pois a fonte da Racha des- 
apareceu e com ela as duas 
árvores que perto havia, dei-| 

| que, ao passarem, na sua marcha xando agora aquele largo 
mais amplo e desafogado. 

Creio bem que desapareceu 
uma fonte que não tinha his- 
tória nem recordações amo- 
rosas a lembrarem-se na sua 
derradeira hora. 

A história que eu lhe co- 
nheço é a que atraz deixo 
descrita. 

Aveiro, Outubro de 1933, 

traidor! | 
Traidor, um antigo chefe do | 

Estado, que presidia aos desti-| 
inos da Nução, quando Portu- 
'gal esteve na Grande Guerra, 
ao lado dos países aliados !! 

Supomos que nenhum ho- 
mem de bem terá O direito de 
estranhar que protestemos, in- 

dignadamente, contra seme- 
lhante insulto. 

(Do «Diário Liberal»). 
-— 

Um fenómeno 

A chuva de estrelas, a que se 
assistiu na noite de 9 do corren- 
te, é um fenómeno, já registado 
com igual intensidade, no nosso 
país, ha cêrca de 50 anos. 

A ciência atribúi-lhe a origem, 
a restos de planetas ou cometas, 

    

vertiginosa, pela órbita da terra, 
se inflamam com o atrito da nos- 
sa atmosfera. 

Entre as miríades de estrelas | 
-cadentes, observou-se a desloca- 
ção dum corpo celeste, deixando 
atraz de si um rasto de intensa 
luminosidade e que se supõe ser 
a queda dum aerolito. 

Os aerolitos são pedras que 
cáiem do ar. Em 1875 foi encon- 
trado um em Santa Catarina 
(Brasil) com o pêzo de 25 mil     Fernão Pires. quilos. 

fala--a tal ameia dúzias — e, 
frente a frente, de cara levanta- 
da, afirmarmos: — Havemos to- 
dos morrer e por cá fica, pelo 

| concelho, pelo pais, nos arquivos, 
a «Alma Popular», constando em 
algumas das suas páginas a nossa 
defeza em prol do concelho, colo- 
cando-nos ao lado dos nossos ad- 
versários políticos, para não dei- 
xarmos morrer êste concelho de 
Oliveira do Bairro, onde nasceu 
éste jornal, indo a Lisboa, como 
nosso representante, tendo adoe-, 
cido, morrendo no seu pósto, pós- 
to de honra, por amor e defeza 
déste concelho, o nosso saiúdoso e 
nunca esquecido companheiro,pro- 
fessor Adelino Augusto de Ma- 
CRdo= trt 

Ouviu Júlio Flávio? Os mor- 
tos mandam que se diga a ver- 
dade! Ouça aquele que nos «Re- 
paros e Anotações», publicados 
no último número da «Sobera- 
nia», orienta o povo, instruindo- 
o e educando-o assim: — «Pelo 
que diz respeito, porém, ao pre-| 
sente número — refere-se à Alma | 
Popular — é êle quási exclusiva- 
mente destinado a comemorar 
mais um aniversário da sua exis- 
tência co de 5 de Outubro, com 
muitos berros à Liberdade e à 
Rêpública e marafona pifitada»— 
é por termos publicado a figura 
da República. 
Quem assim se expressa, quem 

assim fala do nosso aniversário 
e da Rêpública, merece, porven- 

de Aguedar, sem comtudo o| 

POR OIÃ 

O Cinco de Outubro 

Tão gloriosa data tam- 
bem não passou desperce- 
bida em Oia. Um grupo de 
republicanos percorreu as 
ruas, fazendo subir ao ar 
muites morteiros e dando 
vivas à República! 

E' que o dia da implan- 

  

[tação do regimen republi- 
cano — único que pode dar 
aos povos a sua legítima 
liberdade — está. imortali- 
zado na alma dos Portu- 
gueses! 

Salvé, pois, 5 de Outu- 
bro de 1910!! 

a 

Récitas de amadores 

Foram coroadas do melhor êxito as duas 
récitas que o grupo dramático «Os Amigos da 

Terra» deu nesta vila, nos dias 7 e 8 do cor- 
rente, em benefício do Sport Club Olivei- 
rense, 

O programa, bem escolhido, foi ainda me- 
lhor desempenhado por todos os artistas, 
agradando, principalmente na segunda noite, 

Foram duas casas boas, Nem outra coisa 
era de esperar, dado o fim simpático a que 
se destinava a receita—auxiliar o Sport. 

  

ee eme 
=   tura, a consideração dos repu- 
blicanos e mais pessoas de bem 
dêste ou de outros concelhos? 

Nós poderemos ter defeitos; 
mas não temos virtudes? E' inú- 
til a existência do nosso jornal, 
diz. Por isso ficamos sabendo 
que Júlio Flávio pertence ao nú- 
mero daqueles que tudo fazem 
para que devolvam a «Alma Po- 
pular», demonstrando assim o 
ódio que teem pelo nosso jornal 
e pela Rêpública, lembrando-nos 
aquele garoto que era atrevido, 
mau e respingador, sómente 
quando o pai, polícia, estava per- 
tosa: 

O resto da história 
tado um dia... k 

mem 

% 

| Sociedade — | 
ee e remar rare are 

será con- 

  

  

Tem experimentado algumas melhoras, 
|! com o que muito folgamos, o nosso bom ami- 
go, sr. dr. Costa Ferreira, 

— Depois de aqui ter passado uma tem- 
| porada, retirou já para Lisboa, acompanhada 
da sra D. Ana Mendes, a sra D, Maria Joa- 
na de Vasconcelos Dias, 

— No dia 7 do corrente realizou o seu 
casamento o sr. Daniel Pereira de Almeida, 
da Póvoa do Forno, com a menina Filipina 
Moreira, simpática filha do sr. Joaquim Da- 
niel Simões dos Santos e da sra Nazaré Mo- 
reira, da Mamarrosa. 

Aos noivos desejams muitas felicidades. 
— Embarcou há dias para o Brasil o nos- 

so amigo, sr, Manuel Simões, desta vila. 
Uma boa viagem e que a fortuna o prote- 

ja, é o que sinceramente lhe desejamos. 

  

Notas que vão ser tira- 
das da circulação 

  

A administração fdo Banco de 
Portugal resolveu retirar da cir- 
culação as notas de 100800, efi- 
gie Diogo do Couto, que podem 
ser “recebidas em pagamento ou 
trocadas, nas caixas da séde do 
Banco, em Lisboa, ou da Caixa 

Filial do Porto, e nas demais 
[delegações daquele estabeleci- 
mento, até 31 de Dezembro do 
corrente ano, e, depois desta da- 
ta, só podem ser pagas na séde, 

As notas de 10800, efigies Mar- 
quês Sá da Bandeira e Eça de 
Queiroz; 5900, efigie D. Alvaro 
Vaz de Almada; e 2850, efigie 
Mousinho. da Silveira, deixam de 

Dezembro próximo, e, depois 
dessa data, só serão pagas na sé- 
de do Banco, em Lisboa. 

— ma. 
Êste número foi vi- 

sado pela Comissão 
de Censura. 

  

Carta 

ter curso legal, a partir de 31 de' 

— D) E. mm 

| AVEIRO 

18 de Outubro de 1933 

Eu, que lhes escrevi em 3 dês- 
te mês, não podia dizer-lhes o 

| que seria aqui a comemoração da 
| data gloriosa, para os republica- 
nos, do dia 5 de Outubro. 
| Como é da praxe, neste dia, 
como em outras datas festivas, 
|não falta o repique dos sinos da 
tôrre dos Paços do Concelho e 
alguns foguetes de tres respos- 
tas. E isso houve, 

No quartel da Guarda Repu- 
blicana a alvorada e o içar da 
bandeira foi saudada pelas cor- 
netas e fortes estoiros de fogue- 
tes, e à noite, com a presença de 
uma bem afinada Tuna, realizou- 
se um baile. 

No peito de alguns republica- 
nos, mas dos sinceros, sentiu-se 
o coração bater mais forte como 
a desejar à República vida longa 
e próspera. 

Em Aradas, arrabalde vizinho 
e risonho, onde há locandas de 
pessoas amigas do seu amigo e 
comungando no mesmo ideal de 
prosperidades pela Pátria e pela 
Rêpública, houve uma classe—a 
dos empregados menores dos 
correios e telégrafos — que, em 
jantar de confraternização e co- 
memoração à data do 5 de Ou- 
tubro, ali se reuniu, e a que por 
mero acaso outras pessoas se as= 
sociaram. Proferiram-se discur- 
sos e atiraram-se foguetes, sem- 
pre na melhor ordem e compos- 
tura, como era próprio dos re- 
publicanos que ali se reuniram, 

para festejarem o advento da Rê- 
pnblica, que vai já na sua maior 
idade. 

= Na noite de O déste mês 
andou muito nariz no ar. Uma 
chuva de estrelas, segundo o di- 
zer dos entendidos, fez a admi- 
ração de muitos, causando tam- 
bem, em alguns, receio de algum” 
cataclismo, pois nunca presencia- 
ram um tal movimento de estre- 
las. Há bem quarenta anos que 
eu vi espectáculo semelhante, mas. 
com maior intensidade de movi- 
mento. 

é Teria relação com êste fenó- 
meno a ventania desabrida que 
dnrante o dia 10 assobiou por 
telhados e arvoredos? Foi um. 

não temos tido. 
== Na semana finda, o sr. ve- 

terinário da Câmara teve a bela 
ideia de, em fiscalização sanitá- 

[ria, visitar pensões, restaurantes 

em algumas cosinhas coisas que 
brigam com a decência, decôro 
e higiene de casas que fornecem 
comidas ao público, o que é pa- 
ra lamentar e dá uma má im- 
pressão de estabelecimentos que 
aqui gosam de boa fama. 

= Faleceu no dia 14, em Lis- 
boa, o sr. João Alvares, revolu- 
cionário civil do 5 de Outubro. 
Era funcionário do Ministério 
das Finanças e cunhado do nos- 
so amigo, sr, Francisco do Nas- 
cimento Correia, empregado da 
Câmara Municipal de Aveiro. 

A êste nosso amigo, as nossas 
condolências. 

(Correspondente). 
q —— o 

E AS O E a, 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

    

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO   
dia de vendaval como há muito- 

demtges— 

e casas de pasto, indo encontrar-



HORÁRIO DOS comBoios| 
Na estação de Oliveira do 

Bairro há os seguintes comboio 
de passageiros: 

PARA O PORTO 

N.º 2.017 

Indicações tteis 
Ee E — 

a | 434 
HAD yo ole les No SS 5,4 

24004 Sigo a Ea | 9,48 
cd enaios fo | 

A Ses era Puig ES; | 18,2 
ES A oia | 2036] 

PARA LISBOA 

    

1,6 BL aa Ei 
DO pi RR | 8a 
Sans | 49 

» 1020. | 1416 
ap rt eder rr 

e BOM OS A, 22.14 

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . IRS Te la $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 

Amostras, cada 50 gramas. | $145 
Prémio de registo, + + $40 
Encomendas postais, cada. 4$50 
Telegramas, cada palavra , $20 
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Expediente 

  

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
mos assim trabalho e despeza. 

Casaco perdido | 

Quem achasse um casaco, 
em estado de novo, desde o 
Silveiro, concelho de Oliveira 
do Bairro, até Sã de Sanga- 
lhos, fazia o favor de partici- 
par à Redacção dêste jornal, 
que o dono pagará todas as 

s mária no lugar da Silveira, 

“ Noticias de Bus 

ALMA POPULAR 

PELA INSTRUÇÃO 

    

Para as escolas de ensino primário da Ma- 
marrosa foi nomeada a professora, sr.a D. Ire- | 
ne Graça, que já tomou posse, 

— Acaba de ser criada uma escola pri- 
freguesia de Oiã, 

dêste concelho. | 

0 

  

  

A chuva de estrelas — Porque 

13,12 |0 comêço da noite de 9 do cor- 
rente se apresentou sem nevoei- 
ro, a queda das estrelas foi aqui 
observada distintamente. Muitas 
pessoas admiraram, durante duas, 
horas—das "19 às 21—o deslum- 
brante fenómeno. Algumas, po- 
rém, não ganharam para sustos, 
prevendo um castigo divino — O 
[fim do mundo... 

Lavadouro público — Com a 
comparticipação do Estado, a 
Junta de Freguesia traz em cons- 
trução um lavadouro, no Córgo. 
Apraz-nos registar o facto, pois 
se trata dum melhoramento de 
que há muito se necessitava. 

5 de Outubro — O aniversário 
da proclamação da Rêpública 
não passou aqui inteiramente 
despercebido, apesar de as enti- 
dades oficiais não promoverem a 
mais insignificante comemoração. 
Durante a madrugada do dia 5, 

os foguetes e morteiros estrale- 
jaram em vários lugares desta 
freguesia. 

Crise vinícola — O preço do 
vinho velho, que atingiu 19 es- 
cudos, baixou para 13, cada al- 
mude. O novo ainda não tem 
cotajão, por não haver tranzac- 
ções, mas crê-se que será ainda 

mais baixa. Apesar disso os viti- 

cultores já tiveram que o mani- 

festar, para efeito de pagar um 

imposto de 40 centavos por ca- 

da almude que vendam, e que o 

'ano passado era apenas de 20. 
| — Queixam-se-nos de que a 

Câmara de Ilhavo está a cobrar 

1850 por cada almude de vinho 

que os banhistas desta região 

transportam para a Costa Nova, 

destinado ao seu consumo. 

Tudo para atenuar a crise... 

e ajudar o pai que é velho! 
Notas pessoais — De visita a 

seu irmão, sr. Visconde de Bus-| 

tos, esteve aqui, com sua ex.Mt 

esposa, o sr. dr. Luís Duarte Se- 

reno, residente em Penacova. 
— Após as férias, regressaram 

a esta localidade os professores, | 

srs, António de Jesus Craveiro, 

D. Aida Craveiro e D. Aida Pe: 
reira dos Santos. 

— Encontra-se convalescente, 

da grave doença que o reteve no 

leito, o sr. António Baptista, co- 

merciante na Azurveira. 

— Para Aveiro, a frequentar o 

4.º ano do Liceu, partiram os 

académicos Virgílio Pereira Vei- 

ga e Záida Simões da Silva; & 

para o Porto, Manuel de Oli- 
veira Sérgio. 

— Segue brevemente para à 

América do Norte, donde há, 

| pouco regressou, O sr. António 

Ferreira Barrôco, da Azurveira. 

(Correspondente). 
-e- 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

      

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: | 
No Silveiro, das 8 ás 10 horas. | 

Em Fermentelos, ás 11 horas, 

Em Oia, ás 13,15. 

Na Fogueira, ás 4 horas. 
— tem 

Es tudantes 

  

Retiraram para os diferentes estabeleci 

mentos de ensino os nossos estudantes, 

Desejamos a todos um novo ano lectivo co- 

roado do melhor êxito, 
eee O 

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A” venda na 

  

[Club Oliveirense, cumpre-me in- 

3 

Sport Club Olineirense| Oficina de Marcenaria e Torneiro 
CONTAS   

  

| (FUNDADA EM 1916) 
Tendo-se realizado nos passa- | Ri TE a eis pi gu o 

dos dias 7 e 8 do corrente duas | António dos Santos Silba 
récitas em beneficio do Sport | : : 

o NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

formar os Ex.mos Sócios de que 
êsses espectáculos deram o ren- 
dimento total de 715850, 

Subtraindo desta importância 
218880, que foram destinados às 
despezas, temos um produto li- 
quido de 496870. 

As contas da nossa Sociedade 
estão à disposição de qualquer 
sócio, que as queira verificar, na 
Farmácia Tavares de Castro. O 
tesoureiro, Sr. José Alexandre 
Ferreira, dará as respectivas fa- 
cilidades. 

  

  

Rua das Barcas— AVEIRO 

  

  

DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

inquebraveis por um novo processo científico. 
Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 

tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, Y. Taveira 
DENTISTA 

O Presidente, 

Fausto Barata. 

E 

“NACET, 
«NACET» é a lâmina de gran- 

de combate. 
«NACET» é a lâmina fabrica- 

da na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada casa 
nGillette», para combater todas 
as lâminas baratas. 
«NACET» faz 30 barbas sem 

ser necessário afiar. 
Um pacote de 10 lâminas «NA- 

CET» custa apenas a módica 
quantia de 6800. 
Uma vende-se ao respeitavel 

público pela insignificante quan- 
tia de 860 na 

CASA SOUTO RATOLA 
AVEIRO 

Tambem tem à venda lâminas 
das marcas: Gillette, Ben-Hur, 
Elipse, Tip-Top, Othelo, Portu- 
guesa, etc., etc., bem assim como 
navalhas de barba das mais co-| 
nhecidas marcas, Essências, Agua 
de Colónia, Escovas dos dentes, 
Pulverizadores para senhora, 
Rouges e todos os artigos de be- 
leza. 

Canetas Conklin grande sorti- 
do e Monocolor, canetas com, 
tinta e lapis para 45800, grande; 
novidade. Isqueiros e pedras. 
Postais da Cidade, etc. 

PREÇOS FIXOS 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
nes das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 

s 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
condunas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 

oras. 
Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 

ás 21 horas.     
  

  

      

Bida 4 Do 

DESFAZENDO BOATOS 

    

ABILIO MARQUES DE OLIVEIRA, com auto- 
movel de aluguer em Oliveira do Bairro, junto à Es- 
trada Nacional, vem prevenir o público de que está 

Joaquim Ferreira-de Carvalho, | habilitado a servi-lo, como anteriormente, ao contrá- 
rio do que se propalou, só pelo facto de ter a sua ca- 

V É N D E-S E fechada, durante 0 mês de Setembro, emquanto 
j esteve em Perrães a tratar da vindima e colheita do 

Casa de habitação partos Por isso, pode ser chamado pelo telégrafo ou 
telefone. 

Precisando de solver os 
meus compromissos, motiva- 
dos pela perda dos meus 
inesquecíveis e chorados fi- 
lhos, resolvi vender uma das 
minhas tres casas de habita- 
ção. Tanto vendo a casa alta, 
como a parte baixa, ou a ca- 
sa em frente; Quem preten- 
der, queira dirigir-se a Seve- 
rino dos Reis Páscoa — Oli- 
veira do Bairro. 

  
  

SERVIÇO PERMANENTE 

Para grandes viagens, contracto especial. 
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Arlindo Vicente | 
ADVOGADO 

Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão-das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa sande usando êste in. Consultas no Troviscal, até às 14 

haras, | 4 E a a . 
Debola do Azar Bacellónio cul comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

fes cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doene 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário : 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

  

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral. as ti 

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe-     despezas, Relojoaria Neves. 
ho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma! 
Popular», 

  

REKK O XKRX RXIEM   
 



4 ALMA POPULAR 
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Passe a pista pelos nossos anuncios. 

E” impossipel que não haja algum que | 

lhe interesse. | serviços na comarca de Anadia 

VIC ICIC IC ICI ICIO ICI E ICIO HIEI ICI 

TUima Grande Revolução 7 
No Comércio de Discos | 

G. Shirley & Petromax 6.º, b.º 

Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de todat as marcas (T. S; F.), discos «Bruns- 

wich>, <Qdeon», <His Master Voice», «<Pelidorn e 

«Broadcasting», Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da 

«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- | 

de 250500 “à 1.500$00. Lanternas desde 130800 a 

195500. 

   
Portugal tem 128 localidades ilumina- 

das a «Petromax» 

    

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

neinte e enviam-se empregados a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

    

Na qualidade de empregado 

comercial, tenho. o prazer de 

avisar os meus estimados ami- 

gos e freguezes de que vou à 

qualquer terra em serviço da 

minha missão. 
Basta, para isso, enviar um 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 
eme cpa a meça nar ememmem 

PALHAÇA 

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

    

Elisio Sucena | 
car | 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos bs) 

onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

    

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal. + els 7850 
Possessões port. e Espanha 15590 
Outros países . 20500 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cadalinha . «oo «  $S% 
Repetições. . 2 cu» $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto: | 

h. Enem 

KEEAKKEAHRARI 

António Luís Pisco 
marreiro 

  

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o nos 

me da sua terra. 

& 
x 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda & 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o o 

seu lugar entre as primeiras, eé muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de s 

x 
& 
x 
B 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

KI IC IC IC IO ICI IO 26 209626 2626262696 0626 6 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. i 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

  

  

  

RERKAKHR NR 

o fiiittito 
x Trabalhos E 

e Tipográficos É E gt 
as e EM ma [e 

sé TODOS OS GÉNEROS ed 

ae Carimbos de borracha a 

e ae 
a Executam-se na Ed 

o TIP. POPULAR |8* 

- EM A 

ame Oliveira do Bairro |M& 
ae ae   
Spuenantao 
ANTÓNIO VICENTE 

Médico 

    

Consultas em Bustos, ás terças 

e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DROXORDNOXOX 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLOXOXDLDXD 
IOICICICICICICICICICIEIS 

Se nos comprar uma 

New-Hudson será 

nosso cliente e amigo. 

Ea Agentes , 

: DUQUE, SIMÕES & C.º 

Sangalhos—PORTUGAL 

  

  

  a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. NMIICRICICI ICI 

| 

| 

RUNNER IADE 

& SUbFATO DE AMÔNIO 
(DO ABECASSIS) 
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[45] O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- e 

LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- & 

e ra Portnga!, é a' melhor qualidade que aparece actual- 

mente no mercado. &B 

& Tem, em geral, 21 “jp de azoto, o que representa 

O 40800 «mais barato em tonelada, do que qualquer outro 

eB que tenha 20 "j, e se compre por preço igual. & 

e Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos & 

representam, empvolume, mais de 120 quilos, compa- 

O rando com outra qualidade. e 

e LAVRADORES! Peçam o sulfato. de amónio «Gra- 

é nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 

& melhor adubação. e 

B G 
2 o 
& B 
x 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & €.º 

Agência de Oliveira do Bairro 

HICICICICICIC IC IICA ICI IC IO ICI IC ICI DE 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralI! A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Fsiblioteca Agricola 

Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

    

      

  

  

    (Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 

que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

prensas Ducher, os magníficos esmaltes da 

Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande:     
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